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RESUMO 

Neste escudo publ ica m-se os resul tados prelimi nares obtidos da escavação 

d e o iro monumentOS mega líti cos do sul da Be ira Interior (reg ião do Tejo 

internacional ), Rosma ninhal , co nce lh o d e Ielanha-a-Nova, se is dos q ua is se 

implamam cm uni dade gcomorfo lóg ica bem indiv id ualizada - a plataforma do 

Ami eiro - conferindo - lhe o es tatuto de nllcleo meg alíti co sucessivam ente 

acrescentado ao longo d e centenas de anos. Da análi se conjunta das tipo log ias 

a rq uitectóni cas identifi cadas e dos espó li os correspondentes , resultou proposta 

d e evol ução do mcga lirismo da reg ião, a q ual se pode, resum idamente, apresenra r 

d o seg ui nte Illodo: 

1 - Câmaras s impl es, fechadas , proco-megalír icas) desprov idas de espólio ou com 

espólio arca ico , do V milén io a.C. 

2 - Câ maras simp les, corn planta cm rerradu ra, aberras mas d esprovidas de 

corredor, com espólio dos fi na is do IV aLi inícjos do 111 m iléni o a.C. 

3 - Dól mcnes com câmara e correelor bem diferenciados, de dimensôes muico 

variávei s, contemporâneos dos anteriores. 

4 - Dólmenes com cobertura em ralsa cúpula, de g randes dirnensões, do 111 

milén io a.C. 

5 - Pequenas cistas sub-rrapezoidais, da 23
• merade do IlJ mi lénio a.C. (Calco lítico 

Cam paniforme). 

Palavras-Chave: Fasearn enro do megalitisrno - Beira Interior - Portug al 

. Universidade Aberta, Academia Portuguesa da História. Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de 
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ABSTRACT 

Tbis Sll/(/)' preSeJlIS lhe pre/illliJlt'lry reslI/Is of lhe ext</valion of eight lIlegalitlJic 

lombs. iII Ibe iJJlerllatioJlal aJw/ 01 lhe Taglls l?ir/er (Be;'ll l nlerior), IIMr Roslllílflinhal, 

millJicijJafily ol ldallha-a-Nova. Six llIOJll(lIleuls dre .rillldlcd ou lhe same geoll101J)hological 

/luil, Ibe Amieiro jJ!allonlJ. rejJresenl ing a mega/itbic lI"dellS der/e/opeel rlJJd "Ii/ised d"ril/g 

sever," /J/ll/dred years. 

Throllgh d sl/u/y of Ibe ctnbileclllre and arcbae%gica/ relllaiJJS, we propose lhe 

/ollowillg sc/Jeme for lhe evolllliou of meg,dithic mOl/llmenls in lhal regia,,: 

1 - Sing/e dosed 10mbJ, prolo-megrdilhic, wilholll assoâ,lled remaim 01' wilh archai( 

relllctim; d"led lo the Ii/th mil/enni"JIl /3c. 

2 - l,rollllmenls with " single chambe}~ sbaped /ike a horseshoe, witholll corridor fmm 

lhe lale fOll rlh lo lhe e"rly Ibird millen"illlll BC (Lale Neo/ilhidEarly ChrJkolilhir). 

3 - Do/metlS wilh a well-defiJled rhtIJJlber f l1ld co,.ridOJ~ vmyillg iJl ,hei,. di/lletlSiotlS; 

coulemjJOrcl/)' wilh Iype 2. 

4 - DO/JIIens of large dimemioJ/S, wilb rOllJlr/ chambers bllill of eighl 01' more orlbos/ats. 

rooled by " fl"se ""eh and with a long corrido,.; daled lo lhe Ihird millelluillJll BC 

( ClJctlrolitbic). 

5 - Smal/ gríllJe eisls; df/ter! lo lhe secolld b,df of the third mil/ennill'" /3C (Lale 

Cba/co/itbic I Beaker Period). 

KeY-lllords: evo/lllioJl of lIIega/ilhic 1Il0Jlllmenls - Beira ln/erior - Portllgrd. 
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l. IN TRODUÇÃO 

O sul da Beira Interior na reg ião do Tejo internacional perma necia, até época 

rece nte, quase desconhecido no que concerne à riq ueza do seu património 

arqueológico megalíti co. De facto, as explorações pioneiras efeCtuadas por Francisco 

Tavares de Proença Júnior na anca da Urg ueim, Vila Velha de Ródão (Proença, 

1909), bem como em outros monumenros de que viria apenas a norióar a existência 

(Proença, 19 l 0), não tiveram o merec ido seg uimento. Fé l.ix Alves Pereira só 

pon rualrnenre se interessou pe la reg ião. ao explorar a Anta Gra nde de lvledeli m , 

por si pub licllda ( Perei ra, 1934). Geúrg e Vera Le isner, no inventá ri o a que 

procede ram das antas pOrtug uesas do ocidente peninsula r (Leisne r e Lcisncf, 

] 956) apenas ass inalam impreci samente três, a Oeste do Rosmaninhal e urna 

ourra , perco da exrinta povoação de Alares, conforme se reafirma em obra póstuma , 

recentemente publ icada (Leisncr, 1998). 

Na seg unda meradc do sécul o , a s ituação não se alterou sig nifi cativamente: 

referimo-nos às explorações de mais alg uns monumenros, fe iras circunstancialmente, 

por O . da Veiga Ferreira e F. de Almc.ida, na reg ião eg itaniense, com destaque 

para a escavação da anra da Granja de São Pedro (Almeida e Ferrei ra, 1958, 1959. 

197 1). Não obstante, a s jruação real deveria ser substancialmen te diferente: Geor,g 

e Ve ra Leisner reg istaram cerca de 90 monumen tos do lméni cos na vizin ha reg ião 

de Procnça-a-Nova (Kalb, 1990) não havendo razões para que ta l abundância 

não se veri ficasse mais para orien te. Co m efeito , os trabal hos de prospecção 

s istemática efectuados desd e a década de 70 até à actual idade vieram con firmar 

aq uele pressuposto: numa área limitada a sul pel o Tejo internacional, a Este pelo 

r io Erges, que faz também fron te ira e a Oeste pelo ri o Ponsul recon heceram -se 
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até à an ualidade cerca d e noventa mOllumen[Q$ megalít icos (Henriques , Caninas 

c Chambi no, 1993, 1995a), dos quai s cerca de sesse nta e cinco na região do 

Rosmaninha l C vinte e c inco na região ele wfalpica do Tejol.Monfone da Bei ra, a 

larga ma ioria cm razoável estado ele conservação (Fig. I ). 'lã I fano deveu-se, em 

pa n e, à baixa dens idade populac ional da reg ião, bem como às práticas agrícolas 

utilizadas (Caninas e H enriques, 1995). Com efe ito, dominan"l o montados , de 

sobreiros ou azinhe iras, Illuitas vezes ce ntená rias; as explorações ce realíferas 

extensivas foram importan tes até à década de 1950 , mas então ainda realizadas 

por mé[Qc!os tradi cionais não meca ni zados , q ue proporcionaram a boa conservação 

dos monull1enros. Deste modo, impunha-se a rea lização de rrabalhos arqueológ icos 

programados e perspecr ivados a méd io/ longo prazo que viabilizassem a escavação 

dos monumentos de maior relevância, e a sua ulterior publ icação. Nestc comriburo, 

far-se-á apenas referência à componente fune rária do patri mónio megalíti co, 

excl uindo, de momento, os monum entos de cunho s imbóli co não-fu nerário, 

como meni res e cromeleques, dos qu ais alg un s foram também identifi cados no 

decurso cios trabal hos d e cam po q ue temos condu zido na reg ião. O s aspectos 

artíst icos presentes em numerosas roc has, com as bem conhec idas cov inh as 

(H enriques, Caninas e C hambino L99Sb) ou out ras insculturas, ainda inéditas, 

serão uatados nOutra ocas ião, bern como a conexão com os sítios habitados, ainda 

mal con hec idos. 

Estes trabalhos têm sido desenvolvidos sob a ég ide da Associação de Estudos 

cio AltO Te jo e têm co nraclo co m os apoios logístico e fina nceiro de di versas 

e ntidades, nOIl'l eadamente: o Instituto Portug uês de Arqueolog ia; o Instituto 

Ponug uês do Patrimóni o Arq uiteCtónico, o Instituto de Promoção Ambienral , 

o InstitutO da Conservação da Natu reza; o Instituto Português da Juventude e 

a Câ mara Muni cipal de ldanha-a-Nova. Espec ial ag radec imento é devido a uma 

vasta equipa de colaboradores, membros da Associação de Estudos do A ltO Tejo 

e es tudantes universitá r ios, alunos do pri mei ro dos sig natários, da Universidade 

de Lisboa, Universidade Nova de Li sboa, Univers idadc Aberra e Univers idade 

Autónoma de Li sboa que, desde 1993, têm activamente part icipado nas diversas 

escavações, cm condições que nllnca foram fáceis nem cómodas, obtendo, deste 

modo, um complemento indispensável à Sua formação no don1ínio da arqueolog ia. 

Também é devido juSto reconhec imento a diversos proprietários e rendeiros 

dos terrenos onde se situam os monumentos investigados pelo acolhimento, alltoriznçocs 

e fac il idades concedidas à concreti zação destas pesquisas: esse ag radeci mento é 

devido, em concreto, aos Senhores J osé Lu ís Fernandes (CoutO do Amieiro), Fernando 

Duarte Galanre de Carvalho (Couto da Espanhola), Joaquim Flores (Fazendão/Poço 

do Chibo) e à J uma de Freguesia de Rosmaninhal (Cabeço da Forca). 
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En) 1998, foi subm eti do para fina nc ialnenro aO lnstituro Português de 

Arqueolog ia um projecto de l nvcsrígação, sob a ég ide da Assoc iação de Esruc!os 

do Al to Tejo, intitulado "Pré-H istória recente na margem esquerd3 do alto Te jo 

porwg uês" (coordenação geral de J oão Ca rlos Can inas, coordenação das prospecções 

de campo de Francisco H en riques). A coo rd enação cien tífica das escavações 

a rqueológ icas foi asseg urad a pelo p rimeiro signa tário. Desta forma, foi possível 

desenvolver um progra ma de n:aba lhos de ca mpo e de gabinete , no âmbito do 

qual se integra o presente estudo, no qual se pu bl ica m pela p rimei ra vez di versos 

monumentos, e se referem ma is detalhadamente outros, apenas objecto de cuna 

menção em trabalho anterior (Ca rdoso, 200 1), depois de sín tese dos trabalhos 

efectuados até 1999 , e nvo lvendo trinta a nos de prospecções e escavações 

a rqueológicas (H cnrjqu cs, Caninas e Cardoso, 1999). 

Neste es tudo, não se reana l isa m as antaS 2 e 6 do Couto da Espanhola , 

s iruadas em plataforma próxima daq uela onde se si tuam os monum entOs do 

Amieiro, por rerem já sido objcc ro de es cudos de pormenor (Ca rdoso, Caninas e 

Henriques, 1995, 1997a, 1997 b, 2000). A coordenação deste crabal ho deve-se 

ao primei ro sig natário; os dese nhos, tanto de campo co mo de gab ine te são da 

autoria de Bernardo Lam B. Ferreira , cxccpmando-se o decalque da Fig. 25 , da 

autoria dos dois outros s ig natários (J .C.C. e EH.). 

2. ASPEcrOS GEO-AMIll ENTA IS 

A área de dis rribuição des ta notável man cha megalíti ca co rres pond e a 

a fl oramentOs de xistos e de grauvaq l1es do compl exo xisto-g rauváqui co an tc­

Qtdovícico, integ rados na unidad e cronocsrratjg ráfi ca designada por Formação 

do Rosmaninlwl (Oliveira , 1992), de Característ icas turb idítico-cong lomerátiGls. 

Por seu rumo, es tas l'ochas encontram-se sobrepostas por cobertu ras de[( íticas, 

essencialmen te are na-co ng lomeráticas , arc6s icas, com elementos mal ro lados de 

q uartzo, em balados em matriz areno-arg j losa , de coloração freque nte mente 

avermelhada, consoante O ma ior Ou menor g rau de ox idação dos depósiros. A sua 

idade foi situada no Eocénico ou no O ligocénico. Fina lmente, observam-se, muiro 

e rodidos e remobili zados, mantOs detríticas grosse iros, constiruídos por seixos 

de quartzo e de quarrzito, em geral sl1b-rolados, cuja idade fo i situada por Orlando 

Ribeiro no fim do Pliocé ni co - são as chamadas ranas, de origem flúvi o-rorrencial, 

característi cas de clima se m i-árido que naqu ela época prevaleceu na região. 

Os mon um entos dolméni cos distribuem-se, preferencialmenre, pelo rapo 

aplanado das elevações, onde aind a se conserva m, res idualmente, testemunhos 

das coberruras detr ít icas terciárias. É frequ ente observarem-se g rupos constituídos 
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por até o ico sepu lcros, os quais em geral distam entre si de 200 a 300 mecros, 

sendo Il'lucua mente visíveis . ConstlCUem , pois, verdadeiras necrópoles megalíticas, 

nas q uais não é poss ível destacar nenhum por possuir paniculares dimensões ou 

modo de implantação no tcrreno. Esra realidade foi sendo, naturalmente, constru ída 

no decurso de cenrcnas de anos; tudo se passou, urili za ndo expressão de Vítor 

Oliveira J orge, como se a pai sagem fosse escri ta e rescrira , constiruindo um 

verdadeiro pali mpsesto Qorge, 1990). 

3 . ARQ U ITECTURAS MEGALÍTICAS E RESPECTIVOS ESPÓLIOS: U MA 

ANÁLlSI! INTI!GRADA 

A larga d iac ronia das man ifesrações megalíticas funerárias é parenre, tanto 

pelos espólios como pelas di srintas arquiteCtu ras, como se concl u iu ao estudar­

-se os dois megá li ros da plataforma do Couto da Espanhola. Há que a tender, 

porém , à poss ibilidade de coexistência de arqu itecturas distintas (poLimorfismo): 

sendo esta uma poss ibilidade real , é ig ualmenre cerro que a evolução gera l da 

arquitec rura mega lítica aponta, tanto no sul (Alto e Baixo Alentejo), como no 

centrO c no norre do País, para uma m aior antig uidade dos sepulcros de câmara 

s im p les (a berta ou fechada), a que se sucedem , no apoge u do m egal iti smo, 

verificado no decurso do IV miléni o a. C., os mon umenros de g randes d imensões, 

de cârnara poligonal e corredor longo (Cardoso, 2002). Na fase final do m cgalit ismo 

português, já nos alvores do terceiro milénio a. C., ocorrem dólmenes com cobertura 

em fa lsa cúpula, ainda mui[Q mal conhec idos a norte do Te jo, dos quais o exemplo 

portug uês mais célebre é ° dólmen t de Vale de Rodrigo, Évora (Leisner, 1940 , 

1948). Contudo, do lado espanhol, na vizinha província de Exrremadura, conhecem ­

se diversos mon umentos dolménicos com cobertura de fa lsa cúpula, como ° da 

Gra nj a dei To riii.uelo, Badajoz (Bueno Ramírez, 2000 ; Carrasco Marrín, 2000); 

esta solução arquitectónica também estaria presente nalg uns casos dos adianre 

estudados (anta do Cabeço da Forca e anca 3 de Am ieiro). Enfim , na segunda 

metade do rerce iro milénio a. C. assistir-se- ia , de novo, à consrrução de sepulturas 

ind iv iduais, por vezes reaproveitando montíc ul os rumul ares pré-existentes: é o 

CaSO da cisca de Amieiro 5b, descentrada face à esrrllfura mais antiga, um pequeno 

dó lmen de pla nta em ferrad ura , que ocupa a área cenrral do fNlJ/u/m . Assim , 

desde meados do V milénio até finai s do ru milénio a. c., também na reg ião do 

Tejo internacional se encontra regis tada a evolução geral do mcga liti smo, no caso 

ilustrada pela escavação de dez megá li tos, desde 1995 a 2000. 

A ca rtog rafia arqueológi ca de rodos os monumentos até ao prese nte 

identificados, descritos e registados individualmente em planta, incluindo as suas 
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coordenadas rigorosas , perm itiu selecc ionar aque les que se afjg uravarn mais 

in teressantes, ca n W p e lo estado de conse rvação como pe las característ icas 

arqu itectól1lcas: desta forma, a informação previa mente recolhida fo i preciosa 

para , em curtO espaço de tempo , se consegu ir a exp loração do n ú mero de 

monu mentos susceptíve is de exprim irem adequadamente a diversidade megalítica 

presente na região. Uma das caraccerísti tas com uns a rodos os mon umentos é a 

presença de 'II1mlli, subli nhados por cou raças de blocos de quartzo leitoso, o que 

a inda torna mai s evide nte a sua presença no terreno, ao contrário de nele se 

diss im ularem. là is car<lnerísticas fomm também observadas no Noroeste Alentejano, 

por Jorge de Oliveira, prolongando-se pela região fronreüiça de Valência de Alcântara. 

Na p lataforma do CoutO da Espanhola, carn altitudes de cerca de 300 m, 

de orientação NE-SW e a cerca de 7 km a NW do Rosmaninhal identiflcaram­

se sete monumentos funerár ios megalít icos, além de menires, cromeleques, rochas 

i nsculwmdas e testemun hos de povoamenro, ainda que pouco imensos, denunciados 

por grandes dormentes de mó manua is de g rauvaquc. 

Das SCtC amas até aO presente ali identificadas, eram as antas 2 e 6 que deti nham 

ma ior interesse, sublinhado pelo bom escada de conservação, as quais fOfam j<l 

objecto de publicações extensas, já anteriormente citadas, pelo q ue de mamemo 

não se voltará à análise destes dois monumentos. Com efeito, serão apenas abordados, 

ainda q ue de fi)rma preliminar e si mét ica, os monumentos que ainda não fo ram 

objecto de estudos de pormenor ou que se rnanr inham até agora fOtalmente inéd itos: 

trata-se dos seis sepulcros escavados na plataforma do Amieiro e doi s ourtos) já 

fo ra dela: a anta 1 do Poço do Chibo c li anta do Cabeço da Forca. 

Plataforma do Amieiro 

Na plataforma do Amieiro situada a leste do Couto da Espanll01a ) de idênt icas 

características geológ icas e geomorfológicas. com altitudes à roda dos 300-370 

m , ident ifica ram-se nove mon umenros dolméni cos, evidenciados p or I/mm/ii 

sempre sub lin hados à superfície pelas concentrações de blocos de quartzo lei rosa 

q ue os revestiam . Seis dcles, pelo estaelo de conservação que evidenciava m e pelas 

suas característi cas ar'l uiteccónicas, mereceram escavação arqueológica , cu jos 

resu ltados pre l im inares agora pela primeira vez se apresentam (Fig. 2). Na 

descrição e caracterização dos mon umenros, se,g uir-se-á a seq uência cronológica 

por q ue fora m escavados. 

Anta 2 do Amieiro 

A anta 2 do Ami eiro é um peq ueno se pulcro exp lorado em Setembro de 

1997. Os traba lhos foram d ir ig idos pelo primeiro signatário e contaram com 
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a co laboração de J oão Ca rl os Caninas e co m a parciClpação dos estudantes 

H ugo A lexan dre Sa linas Va rgas (da Pac uldad e de C iênc ias e Tecnolog ia da 

U nivers id ade Nova de Li sboa) , I nês Men des da S ilva (da Fac ul dade de Lerras 

da U n iversidade de li sboa) e Rui Ped ro P inho Pinto. A câ mara deste 

monu mentO é pol igonal e encontrava-se basta n te alterada na sua a rquiteCtu ra 

origina l, c m pane devido à implantação de um marco geodés ico da a nti ga 

triangulação geral do Reino . Ocupava a zona cc nrral do 11111/111/15, co m cerca 

de 16 111 de diâmetro m áx im o, mas de pequ e na altu ra. O Ill o num cnro possuía 

corredor lo ngo, com parati va men te com o ta m anho da câ mara , com cerca de 

2,3 m de compr im en to ( Fi g. 3). Trata-se, po is, de uma a nta de arquitectu ra 

evoluída , mas d e pequeno tamanho, e m pa n e condic ionado pe la natureza 

dos monólitos disponíveis os quais, se ndo de x isto e de g rauvaquc , não 

permitir iam a co nstrução de u m g ra nd e mo nu menro , so bretudo e m altllra ; 

nestes termos, o corredor poderá possuir ap e nas um carácte r ritual , visto se r 

dific ilm enre admissíve l que por ele c irculasse a lg uém , espec ialm en te se fosse 

ai nda obrigado a t ransportar o cadáver de cada um dos indivíduos d epositados 

na câ mara ; eSta não ter ia ca pac idade para alberga r mai s de três a quatro 

co rpos. 

Os níveis inferiores da câmara e do corredor encont ravam-se pouco remex idos. 

Da peri feria da câ mara, e sobre o chão prim itivo desra, correspondente a substratO 

de xistos pa leozó icos reg ulari zado, provém um esférico bai xo, liso (fig. 6, n.O 2), 

um denticulado e frag mentos de dois Outros vasos, enquanto que do lado meridional 

do corredor, junro a um dos eSfejos se recolhera m dois machados de anfibolito 

(figs. 4, 5); jaz ian1 um sobre o outro, oriemados para lados OpOStoS, sendo evidente 

o carácter ritual desta dupla deposição. 

Por seu fumo, os níveis su periores da câ mara testem unham a sua reutili zação 

no decurso do fi nal do Calcolít ico e na Id ade d o Bronze, documentada por restos 

de uma grande taça de fundo on fa lado, atr ibuível ao período ca mpan ifo rme (Fig. 6, 

n.O 3) e por um pu nhal de base convexa com reb itagem simples para encabamento, 

repon ávcl pela respecriva tipologia ao Bron ze Pleno (fig. 6, n .O I). 

No '"III"/m , recolheram -se fragme nros de disco de quartz iro com recorre 

escamoso pe rifé ri co, de téc nica languedocense, que pode rá não se r coevo da 

construção/uti lização do mon umento. 

Anta 3 do Am ieiro 

A ama 3 do Amieiro fo i escavada também em Setembro de 1997. pela mes ma 

eq uipa que explorou o monumenro anterio r, do qual dista cerca de 150 m, sendo 

dele vis ível. Trata-se de Illonumento evolu ído, coberro por mamoa com cerca de 
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L4 m de diâmetro, a qual, como é usual, se encontra subli nhada por blocos de 

quarrzo leitoso, consri míd o por t rês partes pfl nClpalS: 

- uma câmara de concorno elipso idal assimétrico, definida orig inalmente 

por nove ortóstaros estreitos e alongados de xisto~ tal disposição evoca a 

ti polog ia das câ ma ras dos sepulcros de fal sa cúpula do Alentejo e Algarve 

t, co mo es tes, ted sido coberta po r uma falsa cllpula; nestes termos, seria 

o primeiro monu mentO des te tipo a se r exp lic itamente reconhecülo e 

identificado a none do Tejo, fora da Estremadura portug uesa (Fig. 7); 

- um corred or curto, reforçado de ambos os lados por es teios que poderiam 

constituir o apoio de uma estrutura de madeira; 

- um átrio, a céu aberto, mais largo que o corredor, de paredes bombeadas. 

separado daque le por estrutura constituída por duas lajes colocadas de 

curelo, irnbricadas, que fechavam o acesso do lado ex terno. Este átrio é 

for mado por pequenos ortós tatos, de xisto, inclinados, prog ressJvamentc 

ma is baixos para a entrada do mon umcnto (fig. 8). 

Identificara m-se ain da duas sub-estruturas no interior deste moo umcmo: 

trara-se de uma lareira constituída pOt em pedrado de comorno elíptico, feito 

junto à ca becei ra da câ mara (Fig. 7), sobre o solo primitivo desta , e de uma laje 

de xisto assente horizontalmente no chão do corredor, cuja função seria idêntica 

à da laje encontrada na câmara da anta 2 do Couto da Espan hola, servindo como 

"cama " à depos ição de um corpo. Com efeito, no referido monumenro, sobre 

um a laje de xis to disposta horizontal mente no chão da câmara, recolheram -se 

diversos artefactos que acompan hariam o sepul tado (Cardoso, Cani nas e H enriques, 

1997b). A lareira, por seu rumo, config ura o uso do fogo no inrerior da câmara 

mortuária, certamente em meio mu ito cirunscriro, pois o espaço, sem arejan1cnro, 

não perm iri a co mbustões inte nsas. À se me lhan ça do observado em outroS 

monumentos megalíti cos portugueses da região da Fig ueira da Foz , é provável 

que o uso do fogo se relacion asse com a simpl es desi nfecção do inte ri or dos 

megálitos, a par da dissipação do mau cheiro, pelo recurso a substâncias aromáticas 

(Rocha l 895, 1900). Casos houve, (omo no dól men de Cabecinha, ass imI lado 

po r A. dos Santos Rocha , em que "Os lares estavam por cima dos esqueletos, 

separados (I'estes por uma camada de terra arenosa com a espessura de 0, 15 a 

0,25 ln e limitados a peq uenos espaços, que não exced iam 0,50 !TI de diametral' 

(Rocha, 1900, p. 257). Esta hi pótese não é incompatível com a práti ca de fogue iras 

rituais, como as doc umen tadas no depósitO fu nerário do Neolítico Fina l da Lapa 

do rumo, Sesimbra, as quais foram ateadas em tOrno do ossllilrio ali encontrado 

(Serrão e .Ma rqu es, 197 1), cuj o calor, nalgu ns casos, atingiu os próprios ossos 
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humanos. l\'la$ as marcas de fogo não chegam para admitir a hipótese de cremação 

dos cadáveres. embora, nalg uns CaSOS mais recentcn1cntC documentados. como 

na lh%s de Olival da Pega 2 b, as temperatu ras atingidas tenham sido muitO 

altas, correspondendo a fogos generalizados, dada a grande quantidade e as intensas 

marCaS conservadas tan to em ossos humanos, C0 l11 0 nas oferendas funerárias a 

eles associadas (Gonça Lves, 1999). 

No caso em apreço, comO nos restantes, o fogo, al ém de elemento purificador 

e regenerador das alm as dos monos, teria, como se disse , lima função ll1uiro mais 

prát ica, !"nas não incompatível com a refe rida : tratando-se de sepulcro colect ivo, 

cm caSo de reutilização, pouco espaçada no tempo, torna r-se-ia necessário eliminar 

maus odores resulcantes da decomposi ção dos cachÍ-veres deposicados na câmara 

e no corredor, mediante a queima de planras aromáticas, à semelhança das práticas 

seg uidas muiro depois nas sepu lturas co lecrivas micénicas (:Mylonas, 1948). 

Rituais de fogo , conduzindo à cremação parcial dos corpos, foram identificados 

em área cultural megalítica muito próx ima, na anca da Doia de Cera (serra de 

São Mamede) e efeCtuados na sua estrutu ra imerior (Oliveira, 1998). Também 

no território adjacente da Extremadura espan hola se ident ificaram testemunhos 

idênticos: é o caso da lareira encon trada na zona central do nível mais profundo 

da câ mara do monumento de Trincones l , e Alcântara, Cáceres, de planca idêntica 

à da anta 3 do An1ieiro e, como esta, com cobertura em f:'llsa cllpula (DlIeno 

Ramírez el td., 2000, Fig. 29). 

Dig no de realce é ainda a ex istência de forte selagem do corredor exterior, 

constituída por duas lajes colocadas transversalmeme de cu telo, parcialmemc 

imbricadas, as quais teriam de ser removidas cada vez que se pretendesse aceder 

ao interior cio espaço funerário (Fig. 8). Com efeira, ao comrário do corredor do 

dólmen anter ior, o deste detinha eviden re ca ráCter fun cional , sublinhado até pelo 

átrio exterior, que o antecede. 

Apesa r do bom escada de conservação e da g randeza deste monumento -

um cios maiores registados na região - o espól io que forneceu é exíg uo. Tal f.'lcto 

não se deve imputar a qualquer violação do mesmo; dela não se encon trara m 

quaisq uer provas, designadamente a ex istência d e depós itOs com indícios de 

remex imenro, ou com materiai s modernos, como é usual cm tais casos; acresce 

que a presença da larei ra riwal, inracra, conservada no chão da câmara, é também 

cont rária a tal hi pótese. 

A terem-se verificado violações do monumento, necessariamente que passariam 

desperceb idos aos seus aurores , pequenos objectos como micróliros, pontas de 

seta e lame las, os quais, no entanto , não faziam parte do espó lio , apesar de 

ocorre re m , nalg u ns casos freq uen temen te, nou trOS 11100 ul11cn tos da região, 
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igualmente de ca raCteríst icas evolu ídas, como é o caso da anca 2 do Couto da 

Espa nhola. IstO s ig ni fica que a uti lização elo sepulcro não fo i acompanhada da 

depos ição de espólio não perecível. Apenas se recolheu, no exterior do monumento, 

frag mento de artefacto de pedra polida e, em níve l alto do interior da câ mara , 

pequeno frag mentO de raça cm calote, próximo ele ponta de seta de cobre de tipo 

Palmela evo luído; ta is peças ates tam a sua reutil ização em época tardia , no fi nal 

do Calcolítico ou já no início da Idade cio Bronze , à semelhança do verificado 

na anta 2 do Couto da Espa nhola c na anta 2 do Am iei ro (f ig. 9. n.O 1 a 3) . A 

ponta, de contorno esgu io c lanceo lado, tem equ iva lente próximo no dólmen de 

l ácara, Badajoz (Bueno Ramítez, 2000 , Fig. 13). Crê-se que a aparente ausência 

de espólio na fase correspondente à primitiva utili zação do monumenro, que é, 

repita-se, um dos mais im portan tes da região, só sa lienta o pouco que conhecemos 

dos ricuais funenlrios desras comunidades: o Inonumento poderia ter sido construído 

mas jamais uti lizado ; ou poderiam ter sido ptivileg iadas as oferendas de ca rácter 

perecível, de made ira, couro, ou entrançados vegeta is de espa rtO, por exem plo, 

cuja importância à época era óbvia mas que s6 excepcionalmente se conservara m 

(caso dos mate ri ai s ex umados na Cueva de Los .Murciélagos de Albuiíol, na 

Andaluzia , conservados no Museu Arqueológ ico Nacional, en) l\1adrid (Góngora 

y Martínez , 1868). 

AlUa 5 do Amiciro 

A anta 5 do Amie iro foi o terce iro mon umentO a merecer ex ploração, 

e m Se tembro de 1998, sob di recção do prim eiro s ig nat,Írio, com a participação 

c1e J oão Carlos Cl ninas, Inês b1fendes da Sil va , li cenc iada cm Hisrória (Variante 

de Arqueolog ia) pela Facu ldade de Lerras da Universidnd e de Lisboa , Rui 

J orgc Olive ira Ped roso. aluno de Bio logia da Faculdade de Ciências da mes ma 

Unive rs idade e André Ramos d a Si lva, al uno do Inst ituro Super ior Técni co. 

O mon u me nto impl a nt a-se no topo d e pequ e na e levação da bordad ura 

serentrional da p lataforma do Amie iro, a partir da q ua l se di visa uma vaSta 

paisagem , d e vá rias dezenas de km em redor, espec ialmente para Nordeste , 

Esrc c Sul. 

Sob um fllllllllm pior conservado que os an teriores, pois actualmente a sua 

altura não ultrapassa 0 ,5 0 111 , com o diâmetro máximo de cerca de LS m 

e ev iden c iado, como de costu me, por blocos d e quartzo, emerg iam , a ntes 

da escavação, os topos d os es teios de duas est ru t uras di st intas, taero inéditO 

no âmbito do megalitismo reg ional. Foi , porta ntO, a ex istência de lima provável 

CS [furUfa t umu lar secundária q ue detCflllinou a escavação deste monumento 

(Fig. 10). 
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A eSUlltllfa princi pal, coeva da construção do 1IIIJIlllm correspondia a anta 

de câmara não diferencjada, do tipo "ferrad ura", a primeira q ue deste tipo se 

escavou na reg ião, com um es teio servindo de cabece ira e, respect ivamente, cinco 

c se is es teios do lad o setentri onal e mer idional , por vezes imbri cados. Pel a 

dimensão, o rec into ass im definid o poderia albergar no máximo dois corpos 

deitad os , em decúbiro late ra l flectido. O inte ri or ev ide nciava profund os 

revolvimentos. Nfesmo assim , do espólio fa ziam parte uma gra nde placa de xisto 

gravada de evidente origem alentejana (Fig. L 1), duas pon tas de seta, uma g rande 

lâmina de s ílex acasranhado, com orige m provável no maciço calcário mesozóico 

ocidental, un1a lamela incompleEa, um frag mento de taça em calare e um fragmento 

de placa de grauvaq llc rora lmente polida, com decoração de sulcos incisos em 

ambas as faces (Fig. 12, n.o 1 a 6). 

O sepulcro de menores d imen sões cOlTesponde a urna cisca de planta sub­

trapezoidal; ocupa pos ição peri féri ca na mamoa e encontra-se afasrado da eSUlJ(ura 

pri ncipa l ce rca de 2,2 0 m para No rte. O seu interior tinha si do totalmen te 

remex ido; apenas se recolheu, sobre o fun do da esuutura , um frag mento de placa 

d e xisto, do qual apenas o reverso se conservava (li so), e porção de um vaso 

campan ifor me, com d ecoração pseudo-exc isa, de grande in reresse para o 

es tabelecimento da cronologia do mornenro de co nstrução desta estrutura secundária 

(Fig. 12, n.o 7 e 8). QuantO ao frag menro da placa de xisto, é provável que se t rate 

de objecto reaproveitado, tal vez recolhido pelas popula(;,-ões campani fo rmes em 

sepulcro mais an tigo das vizi nhanças, sem excluir a hipótese, pouco provável , de 

em época tão avançada ainda se confeccionarem ta is arref.'lcros ideotécnicos. Contudo, 

eleve salientar-se a sua abundância, ainda no Calcolírico, como se conclu i pelos 

enconrrados na tb%s de Santiago do Escoural (Sa ntos e Ferrei ra , 1969); foi também 

assinalada a sua associação às duas sepultu ras indiv iduais campani formes do dólmen 

ele :Nlontum, Melides (Ferreira el cd. , 1975) mas, nesre caso, poderia tratar-se de 

s im ples reaproveitamento a partir das ru mulações feitas anreriormenre no megáliro. 

Anta 8 do Amieiro 

A anta 8 do Ami eiro fo i objecco de escavação em Serembro de 1999, também 

sob direcção do primeiro s ig natá rio. Nela parti ciparam os seus então alunos, da 

Li cenciatura em Hisrória , Vari ante de Arqueologia da Faculdade de Ciências 

Soc ia is e Humanas da U niversidade Nova de Lisboa: Andreia Martins, Elisabete 

Garradas, José Gonçalo Valente e Teresa Costa e, ai nda, André Ramos da Silva, 

a luno do Insti tu to Superior Técnico. O monum entO situa-se na bordad ura sul­

ori ental da vasta plataforma do Amieiro. A posi ção margi nal do local explica a 

erosão dos depósitos de cobertura terciários que constituem a referida plataforma: 
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na J)rópria <.hca adjacenre ao mon umento, são frequ cm es os afl ora mentos X ISro­

gra uv,lqui cos, de idade ante-ordovícica, atravessados por numerOSOs filões de 

quartzo, dos quai s um se cnCOIHfí\ evidenciado por g randes blocos, dispostoS em 

a linhamcmo a pOllCOS rnerros do meg.lIiro. A paisagem que se domina do sírio 

é vasta , para os quadrantes de sudes te c sudoeste. Outrora campos de semeadura, 

ponruados de azi nheiras centenárias, o abandono das práticas agrícolas ex tcnsjvas, 

ocorrido na década de 1950, condu ziu ao desenvolvimentO de vegctação arbust iva, 

dominada pelas g iestas que, entreranro, atingi[am g rande porre. 

Do ponro de vista arquitectóni co , trata-se de uma c~ llla ra aberta , volrada 

para Esre, de p lanta geral em "ferraclura ", seme lhantc à do sepulcro mai s antigo 

de Amieim 5, com o comprimenro máxi mo d e 1,4 m , cujos dez esteios, por 

vezes ligeiramell te imbricados. se enCOlltram re forçados na zona da cabeceira por 

três OrtóStatOS extcriores (Figs. 13 C 15). Traca-se, pois, de um pequeno monumento, 

muito bem conservado, quase toralmente ente rrado no respeCtivo fm,,"/"s, que 

ali ati nge a alru ra Illáxi ma, de ce rca de I rn , certamente p róxi ma da primitivl:1 

(Fig. l4). A entrada , com a larg ura de 0 ,4 0 111 , encontra-se definida por dois 

es teios de maio res dimensões. A (obertura do reci nto ass im definido pode rer 

s ido asseg urada por mad eiramento, apo iado lateral mente nos esreios, coberto pelo 

cairll. Esra hipótese é reforçada por não se ret e nco ntrado qwtlqucr restemunho 

d e uma eventua l la je de cobertura , c a i nela por existirem , no interior da câm ara , 

desde a Sua parte mais funda , inúmeros bl ocos de quartZO perrencen tcs ~tO [C/irl/, 

quc para ali caír:lm quando o interi or ai nda se e ll CO I1[[ilVa li vre de enr ulhos. 

Como parti cu laridade dig na ele destaque, assinala-se a exis tência de uma 

pequena estela de formara rabu lar. de alrura inferio r à dos es teios, implantada 

no interiot da câ mara e oricnrada no semiclo do eixo mai or do monum ento (Fig. 

15. em cima). Esta situação tem pflra lclo próximo n .. 1 esnÍ tlIa- menir fálica e 

insculmrada enconcrada ainda iII sil/( no interior da câmara do dólmen de Nav~dcán , 

Toledo (Buello Ramírez el a!., 1999), cuja cronologia pode s iruar-se no N eolíri co 

Final ou já no Ca lcolíti co. Tambén1 no pequeno megáliro de planta elipsoid:ll 

fechada de .Madronal, Cátercs, se enco ntrou , ocupando zona ctlHf<ll d a câmara, 

um pequeno monóliro, de alrura inferior à dos esreios da estruru ra, como no 

presente caso (But no Ra mírez, 2000). A impla lHação des te monóliro divid iu a 

câ mam em dois espaços aproximadamente ig uais, cada um deles podendo receber, 

no m~íx imo . lima deposição monuária . 

O tllmll l1l1) com O diâ metro má ximo de 15 ,5 m , é quase inregra lm enre 

constituído por bl ocos de q uartzo lei rosa fi loneano de médias c g randes dimensões, 

e ng renados uns nos outros , co ns tituindo ass im um rrli rn esuutu raJm enre 

homogé neo. As gra nd es d .ime nsões d e a lg uns dos blocos aproxi ma m -se das 
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verificadas na anta 1 do Poço do Chibo e reflectem , obviamente, a proximidade 

e abu ndância da matéria-prima utili zada. A escavação parcial do I'IIIIII/m fo rneceu, 

entre oU[ros materi ais menos signi ficativos, um frag menro de grande taça carenada; 

um borelo em aba de rec ip icnce provavel men te fec hado (Fig. 15 , !l .0 5); um 

frag mento de rnachado de secção sub-recrang ular (F ig. 15, 11 ,° 8), com o g urne 

massacrado po r te r sido reu t ili zado como perc utor (i dêntico a exempla res 

esrremen hos); um geométri co (crescente) de sílex acasta nhado (fi g. 15, 11.° 4) e 

uma conta de cornalina rosada, u anslúcida eD Il1 perfuração central cil índrica (Fig. 

15 , 11, ° 7). Afastada a hipótese de o in ter ior do sepulcro ter sofr ido assi naláveis 

v iolações - a liás contrariada pela posição orig inal ocupada pela es tela-menir acima 

referida , a existência destes materi ais do seu lado externo só pode explicar-se 

ace icando-se a sua deposição rirual no próprio tHJllIIl/IS. 

A escavação cio interior do megáliro reve lou escassos materiais. Destaca-se 

um pequeno "púca ro" munido de asa simples c fundo plano (fig. 15, n .O 9), O 

q ual se encontrava tombado de lado, corn a aberrura encostada à face im erna de 

um dos eSfcios do lado norte e à profundidade de 0 ,50 ln a contar do topo do 

refe rido esteio. A sua tipologia, aparentemente ev01uída, afasta, no entanto cronologia 

ma is recen te q ue a do m onu men to; com efeiro, a profundidade de recolha e a 

posição rimai do recipiente, con trari am ta l hipótese. Por Olltro lado, na anta 6 
do Couto da es panho la encontrou-se rec ipi en te análogo (Cardoso, Can inas c 

H enri ques, 1997 b, Fig. 5 fi), tal como este de fabrico manual e pasta grosseira. 

O interior do mon urnenro forn eceu dois m icrólitos: um trapézio de calcedónia 

trans lúcida csbra nqui çada (fi g. 15, n .O 3) e urn a lamela de quartzo, que poderá 

corresponder apenas a esqu írol a acidental (Fig. 15, 11.° 2). Recolhcu-se ainda um 

frag men to de ponta de seta de sílex rosado, tra nslúcido , de base côncava, com 

extensas fract uras provocadas pelo calor (Fig. 15, n.o I). Esta rea lidade encontra­

-se subl inhada pela presença de carvões dispersos no enchimento, ta lvez resultames 

de fogueiras ateadas na câ mara, à semel hança da identificada na ama 3 do Amieiro. 

Admi tindo-se a ausência de remex imenros e apenas uma fase util ização do 

mOll um ento , a cronologia deste remonta, pe la tipolog ia da ponta de seta , ao 

Neolítico fi nal ou já ao Calcolírico. 

Anta I do Amiciro 

Trata-se de sepulcro escavado em Setembro de 2000. Os trabalhos foram 

dir igidos pelo primeiro signatário e contaram com a colaboração de Carla Martinho 

e Vanessa Loureiro, então suas alunas da variante de Arqueolog ia da Faculdade 

de Ciências Soc iais e Humanas da Univers idade Nova de Lisboa, de António 

Belo, João Casa e Lurdes Ferreira , da Universidade Aberra, também seus alunos) 
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de Fili pe Samos .Marrins, Sofia Albuquerq ue e Marra Aralljo. alunos da Universidade 

Autónoma de Lisboa e And ré Ramos da Sjlva, a,lu no do lnscinno Superior Técnico. 

À semel hança dos restan tes dólmenes da reg ião, o t Ulll ul us cra constü uído por 

lima aculllulação hOIl'lOgé nea de blocos rochosos (cair,,), maiorita ri amente de 

q uartzo leitOso filo nca no. embora também ocorressem à superfície nu merosos 

frag mentOs de xisro, resultantes essencia lmente da des trui ção dos esteios da 

câmara (Fig. l 6). Com efeitO, o es tado de conservação do mon umenro era medíocre, 

o que foi confi rmado pela escavação_ Esta demonstrou a ausência de corredor, 

correspond endo a eStrutura dollll éni ca a uma câ mara de contorno po ligonal 

provavelmente fechada, constituída orig inalmente por sere esteios, cu jo COntorno, 

nos sectores elll que es tes não se conserva rarn , era ev idenciada pelo respectivo 

embasa menco, com abundantes esti lhaços de xisto resul tantes do seu arra nque 

(Fig. l 7)_ Apesar de todas as terras terem sido cuidadosamente crivadas oão se 

recolheu espólio, com excepção de três frag mentos de cerâmica lisa, incaracterísticos, 

o riundos da zona da câ mara, indíc io das forr es pertu rbações a li verifi cadas. 

l\la moa 9 d o Arnicil-o 

O último mon umento a ser escavado na p lataforma do Am ieiro situa-se 110 

rapo de lima elevação isolada , em cujo topo se conservou, por efeito da erosão 

reg ress iva, um retalho cios depósitOs de cobertura terciários que ca racterizam o 

relevo regulnr da plataforma do Amieiro. Foi loca lizado na sequência de informaçõcs 

prestadas pelo rendeiro do Couro do Ami eiro, o Sr. J osé Lu ís Fernandes ao primeiro 

sig nacá rio do presente trabalho. no dec urso da esca vação da anca 1 do Amieiro. 

A escavação efectuou-se também sob sua responsabi lidade, em Setembro de 2000, 

pela eq uipa já ante ri ormente menc ionada . 

Trata-se de sepulcro de peq uenas dimensões, constiruído por um 111111111115 

muito bem conservado, p roteg ido por densa vegetação que o cobria e diss imu lava 

quase completa mente (Fig . 18). com cerca de 5 m de diâ metro e de pequena 

a ltu ra, constiwído, como de costume, por blocos de quanzo, mas de maio[es 

d imensões que os habit uais, (caim). Esra situação decorre da ex istência de fi lão 

de q uartzo nas imediações, situação q ue tem pa ralelo na anta 8 do Amieiro e na 

anta I do Poço cio Chibo, adiante caracter izada. Accssoria mente, ocorrem elementos 

de xisto, como também é vulga r, e que pod eriam resultar da destruição parcia l 

da estrutura sob o 11111111"(1, a qual tinha sido anteri ormente violada . Esta situação 

era indi cad a pela existência de uma depressão (fntwl no terreno, desprovida de 

blocos. Escavada tal zo na em profundidade, deparou-se com um rec in tO de 

contOrno elipso idal e fechado , incomplero de um dos lados, com cerca de 2 m 

por L 01 , definido por pequenas lajes de xisto, que não teriam outras funções 
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que a de del imitar imcriormenrc o a l11 o l1(oado de b locos q ue consriruem o IlllllIIIIIS 

do mon umenco (Fig. 19). As di m inutas di mensões destes elementos impede de 

considerar o monumento como "megalít ico", sendo por isso adoptada a expressão, 

ma is adequada , de ma mQa. Tal com o se ver ifico u na escavação cio sepu lc ro an te rior, 

apesar de as te rras terem sido tota lmcmc crivadas , não se encontrou nelas q ualquer 

espólio. Nestas condi ções, a at ribui ção cronológico-cultura l do nlon u rn en [Q poderá 

apenas ser feita com base nas respecrivas carac terísticas arqu itectónicas. 

A ex istência de pequenos sepulcros baixos e fec hados, de pla nra elipsoidal , 

sob IlIIlI/tli, é reportada e m gera l ao Neolítico Ant igo, onde representa m a fase 

ini cia l do fe nómeno megal ítico; es ta rea lidade e ncon tra-se particularmente bem 

documentada no Alentejo li toral , mas também no A lro Alentejo .. Mais recentemente, 

foi igualmente referi da no cent ro interior e no norte do País (Cardoso, 2002) . 

Esrar-se- ia , po is, peran te um fenómeno q ue despontou na pri meira metade do V 

mi lénio a.C. em d iversas reg iões c de forma quase s incrónica , o q ue confirmaria 

o pressuposto de a génese do fenó meno mega lít ico no ociden te peni nsu lar, ser a 

ex pressão funerária de popu lações q ue se encont rari am, g loba lmen te , em um 

detcnn inado es tádio de evol ução tecnológ ica, económi ca e socia l. 

Na reg ião em apreço, foi escavado monumento scmel hanre aos referidos -

a anta 6 do Couro da Espan hola - situada na plataforma vizinha do mes mo nome, 

a qual , na sua fas e ma is ant iga, das d uas ide ntificadas , correspondi a a um 

mon umento fechado, com espól io si mples , integrando m icrólitos (crescentes) 

ou tras indúsrr ias m ictolíticas (mas sem pontas de seta) e artefactOs de pedra só 

parcial mente polidos; face a tal rea li dade, fo i o mon umento situado em fase 

inicial das manifes tações funerárias do mcgalitismo reg ional (Cardoso, Caninas 

e Henriques, 1995) . Co ntudo , a ma moa 9 d e Amieiro afasta-se daquelas 

característ icas, não só por não ex isti rem esteios (presen tes mesmo nos pequenos 

monumentos prato- megalít icos) mas ainda pelo facto do mon umentO exibir um 

bo m acaba mento: o ("(li !"1l encont ra-se, de facto , cllidadosa rnenre deli mi tado do 

lado interno por lajes de peq uenas d imensões , as q uais ma is do q ue gara nt irem 

o apoio de uma cobert ura , se des ti nar iam, como se d isse, a defin ir um rec into 

sob tUll1u lus onde se poderá ter prati cado a deposição de apenas u m corpo. 

N este aspecto, aproxima-se singu larmente dos recintos cistóides, da Idade do 

Bronze da Beira Alta , os q uais podem configu rar apenas fossas ri tua is, cobertas 

por !1/!ll/di ba ixos, também const itu ídos por b locos pétreos: é o caso, elltre Ollt fQS, 

dos ITlOn urncntos sepulcrais ou rituais de Casin ha Derribada (Cru z e! ai. , 1998), 

que se somam à necrópole de Paranho, con hec ida de há m ui to (Coelho, 1925), 

e à de Fonte da Malga (Ka lb e H ock, 1980), rodas pertencentes ao concelho 

de Viseu. 
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Em conclusão, não é com os pequenos fecimos riwais proto-megalíticos do 

Neolítico An tigo, que este mOllumenco se deverá preferencia lmente comparar 

mas sim cam os pequenos tl/HI/tli do cicl o post -megalíti co, da ldade do Bronze 

do ce ntro inte rior do País. 

O utros monumencos ITI C!galíticos 

Anta I do Poço do Chibo 

A a l1ta I do Poço do Ch ibo foi construída no tOpO de peq uena elevação 

s ituada 700 !TI a les te da aldeia abandonada de Alares, no sudoeste da freg ues ia 

do Rosmaninhal. O rio Tejo corre ri cerCa de 2,5 km do local, q ue se implanta 

no extre mo oc id en ral d a refetida elevação. Expl orada em Ouwbro de 1. 998, 

s iwa-se cerca de lO Km a Sul do núcleo mega lítico do Couro da Espanhola. Os 

trabalhos foram diri gidos por J oão Ca rl os Can inaS c Fran cisco H enriq ues e 

comaram com a panicipação de Vítor Ca misão, Ruben Henriques, Pa ulo Belo, 

Maria d os Anjos H enriques, Ca rlos },'fag ro, Cacilda Magro e J orge Gou ve ia , 

membros da Assoc il:lção de Esrudos do Alro Te jo. A 6S 111 para nasccnre na mesma 

cumeada e à !l"leS01 íl altj rude de 292 m, identifi cou-se umH rocha g ravada com 

símbo los geométri cos, a qual, por se poder relac ionar com O mcgálito em apreço, 

também se reproduz neste esrudo (Fig. 20). 

Trata-se de pequeno monumento inserido em 11I1I1II/IIS consricuído por blocos 

de quartZO lei rosa, bem conservado e destacado no rerreno, cujo di âmetro máximo 

orig inal não deveria ulr ra passar os LO m (Figs . 2 1,22). Na periferia do IIIIIIII/IIS, 

são evidenres g randes blocos de quanzo lei rosa, que fec ham a entrada do corredor 

do monumentO e se prolongam lareralmente, cOll st icuinc!o anel de cOlltenção 

ex terior do monrículo art ificial. J\ estrunua do monumenro integra uma peq uena 

câmara, d e planra circ ul ar, co m ce rca de I m d e d iâmet ro e um corredo r 

comparativamenre longo, com 2,3 m de c0l11p rimenro, definido por esreios de 

quarrzo, de xisro e de g rauvaque, inclinados para o in terior do monumento dev ido 

à pressão das tertaS do I""m/m (Fig. 21 e 23, em cüna). 

' Ià l como já se t inha constatado na anta 2 do Arni eiro, o corrcdor deste 

monumento, peja larg ura exíg ua , de cerca de 40 cm e ass inalável comprimenro, 

face às dirncn sões gera is do monumenro, não teria carácter funciona l. A sua 

enrrach\ parece ser marcada por dois monólitos, um de cada lado, que poderiam 

defini r um pequeno átrio ao ar li vre, comparável ao identifi cado na anta 3 do 

Amieiro. A câmara, de planta sub-c ircular, constituída por nove esteios, aproxima­

-se da que ca racreri za os dólmenes de fa lsa cúpula, embora não fosse necessá rio 

reCOrrer a es ra so lução, dada a pequenez do vão a cob rir, cujo co mprimento 
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m,íxi mo não ultrapassava 2 m. Trara-se, deste modo, de U Ill sepulcro mi ni atural , 

em pane determ inado pela natureza das rochas uti lizadas - inclui ndo b locos ele 

quartzo que const ituem a lgu ns dos orrós[aws, ta nto da câmara corno do corcedor 

- que imcg ra a tipologia arquitectónica dos monumentos mais evoluídos do ciclo 

mega lít ico. 

O es pól io revelou-se mui to escasso: apenas se recolheu, na câmara , um 

micróli ro de sílex (trapézio alongado) sobre lâmi na de sílex castan ho-amarelado 

rra nslúcido (Fig. 23, n.o 2), frag mentos de raça (Fig . 23, n." 3) e de g lobu lares 

(Fig. 23, n .O 5), c lima amoladei ra de g rauvaquc, cujos frag mentos jaziam [anco 

na câ rnara como no exterior do monumento , a ') !TI de d istância do li m ü e sul da 

mamoa, prova concludente de ter hav ido uma violação anterior do megálito. Do 

ex terior da câ mara , p rovém ig ualmente U fn frag mento de recip iente fechado com 

bordo em aba (Fig . 23, n ." 4) e um escopro de anfiboli ro (F ig. 23, n° I) , para 

além de move ntes e de dormentes de mós manua is e de materiais lascados de 

quartzo e quartzito, cuja relação com o monumento não é segura. 

A rocha gravada corresponde a elcmento móvel alongado , em forma de sela, 

de grauvaq uc, com um a das faces de topo insclll turada , com uma inclinação de 

45 g raus e 0 ,66 m de altura (Fig. 24). As inscll ltllras fo ram obtidas pela técnica 

do p icotado e da abrasão, const itu indo g lobalmente um moti vo com plexo, de 

carácter geométrico, que se inse re no quadro geral da arte esquemática megalít ica 

(Fig. 25); é, pois, compatíve l com a cronologia atribuída à anta , cuja arquiteccura 

indica , como se di sse, lima fase evolu ída do megalítismo, ta lvez já dos in ícios 

do II I milénio a.C., não obsta nte as pequenas d imensões do monumento. 

Anta do Cabeço da Forca 

A anta do Cabeço da Forca sitlla-se na pcrjferia do Rosmani nhal, a apenas 

25 0 m do lim ite da povoação, sendo fac ilmente identificável pela exis tência de 

montículo tu mulat pronunciado. Apesar de se sit uar na zona li mítrofe do terre iro 

onde se realiza a feira da povoação, encontrando-se deste modo sujeira a elevada 

pressão antróp ica desde há m uito, considerou-se que a respectiva escavação se 

encontra ria justi ficada , na eventua l fa lta de espólio arq ueológico, pelo exemplo 

dúlácci co e for mativo que poderia constituir para a própri a popu lação local, a 

corneçar pelos alunos da escola do primeiro ciclo ali ex istente. Os trabalhos fora m 

realizados em duas ca mpan has 0999 e 2000) e efectuaram-se sob a direcção de 

João Carlos Cani nas e de Francisco Henriq ues; contaram com a part icipação dos 

seg uin tes elementos: Fra ncisco Regala e Esmeralda Gomes (a lunos de J. L C. 

da Univers idade Aberta) , J oão Caldeira Barata , Ricardo Chambino, Vítor Cami são, 

.Ma rcos Tavares, Ruben H enriques , Paulo Dela , Maria dos Anjos He nriq ues, 
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Vanessa Gaspar, Carl os .Mag ro , Cac ilcla Sa llms, Sérgio Al ves , Tiago .Mi g ue l 

e ~fário Chambino, membros ali co laboradores da Assoc iação de Estudos do 

Alto Tejo . 

Os solos esqueléticos de narureza xisto-g rauváquica eX is te ntes na á rea 

imediatamente ad jacente ao monumen ro fo rarn, no auge da prod ução cerealífera, 

utili zados direnamente como e iras, d epoi s d e aplanados . Apesat da sua boa 

vis ibilidade c proximidade da povoação, não correspond e a nenhum dos três 

monumenros dolménicos ass inalados por Vera Leisner (Lcisner, 1998) a oc identc 

do Rosmaninhal , já mencionados por Tavares de Proen ça. A área envolvcnte é 

caracte rizada por amplos espaços, dcspidos de vcgccação, ele relevo m uito suave, 

possuindo o 1110n uI11 cnw a alti t ude de 304 111 . Apesa r da pequena altura do 

'''''II''m , que não ul trapassa 1 m, aquele poss ui 14 m de diâmetro, c1estacando­

-se muim bem no terceno, dadas as ca racterísticas deste, já mencionadas. Tal 

como o ver ificado na ge neral idade dos outros monumentos, a superfície conserVi1va 

divcrsos blocos de quartzo leitOso e, em algumas zonas, observava m-sc inúmeras 

plaquetas resultantes da fragm entação dos esceios de xistO, dos q uais ape nas 

aflorava um , na zona da câmara. Ao contrári o dos monumentos anterio res, de 

menores dimensões e cujo desenvolvimen to arquitectón ico era reconhecível logo 

no início dos trabalhos, nes ce caso a dificuldad e que ex isti a na ident ificação dos 

contornos da câ mara e, por acrésc imo, do corredor da sepulrura, obriga ram a 

adoptar merodolog ia diferente, com a abcrtura de sa njas seg undo uma vaSta 

quadrícula imposta previamente no terreno (Fig. 26). A execução de corres 

estratigníficos verticais ao longo dos linlites definidos por Glela uma daque las 

sanjas, c o seu poste rio r alarga menro, permitiram conhecer o modo como se 

e fC([1I011 O enchimcnm do interio r do monumento. 

A escavação do /lfllJlflllJ mostrou que este era constiruído essencia lmente por 

blocos de quartzo, e, e m menor n(101ero, de g rauvaquc, de quartzico C até de 

g ranitóicles, a lém de dormentes de moinhos manuais , facto já ante ri ormenrc 

ass inalado noufros mon umencos megalíti cos do País, ao estudar-se o peculi ar 

meni r de Cegonhas, Rosmaninhal , correspondendo ao rea proveitamenro de Ulll 

grande dormente de g ra uvaque (Cardoso el I'tI., 1995). Pode admicir-se a existência 

de um Illonr ícul o zonad o, já q ue, nos ponros e m que a sondagem prosseguiu em 

profundidade, os b locos líticos eram com pl eramente substituídos por um núcleo 

arg iloso, muico co mpano. 

A escavação reve lou uma câ mara e um corredor bem dife renciados, 

corresponden tes a mOllumenco de g rand es dimensões; a câ mara, d e planra 

subcircular, poss ui 2 m por 3 m ; o corredor, al ongado (com cerCa de 6 111 

de comprimentO) e csn ciro (não ultrapassa 1 m de larg ura), possui orienração 
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Estc-Oes te (fi gs. 27, 28). Apenas um eSfe io da câ mara se enContrava complcw , 

revelando um m Ollumen to baixo , cuja cobertura poderia ser CIl'l fal sa cúpul a, 

dado o assi nalável vão que (cria de ser vencido, visco não ex istirem poss ibi lidades 

de a conseg uir de outrO modo , co m os pequ enos monóliros de xisco ou d e 

g rauvagllc disponíveis; cal si ruação tcm o seu melhor para lelo no já menciondo 

dó lmen de Trincones I , Valencia de Alcântara . Cáceres. O corredor é ta mbém 

muiro baixo , e encontra-se nalguns crec hos evidenciado por alinhamentos de 

pequenas lascas e lajes de xisw , correspondentes a encostos Oll à alteração de 

es teios entcctan w arra ncados , dos qua is, nalg uns casos , foi possível definir os 

alvéolos. São raros os esreios conservados, e es tes sem pre de pequenas dimensões. 

No espólio recolhido no decurso da prirneira cam panha de escavações, avulta 

a utens ilagem de ped ra polida (Figs. 29, 30 e 3 1). Uma pane sig nifica tiva dos 

materiais encomrava-se dispersa nas camadas superficiais da mamoa, em resultado 

de sucessivas violações da câmara; no chão primiti vo desta, apenas se conservava, 

em posição ritua l, um g rande machado , encostado a um es teio com o gu me 

vo ltado para o in terio r do rec inco. O conjunto ma is numeroso correspondia a 

depósito intacm, consti(Uido por dez instrumentos de pedra polida, elltre machados, 

enxós , e um artefac to indeterminado, situado na pane fin al do corredor, do lado 

setentrional, junto da passagem para a câmara~ o qu al, apesar do arranque dos 

esteios, não foi ating ido pelos violadores. Na rnaioria dos casos, as peças dispunham­

se perpendicul armente ao eixo do corredor e, provavelmente, foram depositadas 

sem cabo; é O que sugere a sobreposição de duas enxós pela superfície que es tar ia 

em contacto co m aquele. N o mega lit ismo portug uês, conhecem-se alg umas 

referências a depósi tos rituai s de rnachados e de enxós: além do exemlJlo supra 

refe rido, dos dois rnachados or ientados para lados opostos , encostados a um dos 

este ios da ama 2 do Amiei ro, avulta o depósito de oito an efactos polidos de 

<lnfibolito identi ficado na face interna da coroa d e contenção periférica do IlIlJm/lIs 

do dólmen I de j'vloi nhos de Vento, Arganil (Nunes , 198 1, Esc. 18 b), alguns 

dcl es ai nda sob a form a de simpl es lingotes. 

Em co ntrapartida , O mon umento não forne ceu pontas de seta - abundantes 

nou tros da região, como a anta 2 do Couto da Espan hola (Cardoso, Caninas e 

H enriq ues , 1997a , 1997 b), o qu e aponta para fórmu las rituais diferen tes -

reve lando-se a ce râmi ca, a par de ou tras ind úst ri as de pedra lascada, jncluindo 

lascas, lârn inas , lameJas e núcl eos de lamelas , trapéz ios, c uma conta de rocha 

po licia, també m muito escassa (Fig. 32). U m elemclHo den ri culado de foice , com 

o caracter ís tico lust re de ce rea l, reco lhido per to da su perfíc ie , aquando da 

d ecapage m supe rfic ia l da rn amoa, é in seríve l na Idade do Bronze e poderá 

co rresponde r, simpl es me nte a um ac hado isolado, relacion ado com o culti vo 
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cerealífero daq uelas tcrras, mais do que a uma reut ilização funerária do mOllumento 

naquela época (Fig. 32, n.O 5). 

~ - D1SCUSSii.o 

Na vaSta região da Beira Interi o r confinante com O Te jo, o espaço scr ia 

pontuado de fO[llla Illuiro evidente por sepulturas mega líticas. Com efeitO, a 

i mplanração discreta dos povoados, apenas ev idenc iados por achndos isolados de 

grandes dormentes de mós manuais, cont rasta com a visib ilidad e dos sepulcros, 

reforçada pelo intenciona l revcst imento de blocos de quartzo leitoso dos respectivos 

II/III/(Ii. Tal realidade exprime preceitos do foro sim bólico-rel ig ioso cujo s ignificado, 

a par das rochas insculturadas, tambérn conhecidas nas imediações de a lg uns dos 

rnonumcncos estud ados , actua lmente nos escapa. 

As duas plataformas invest igadas ~ os Couros da Espanhola e do Ami ciro ~ 

parecem co rresponder a verdadeiros nllCleos rncga líti cos , cuja identidade própria 

é confe ri da pe las carac terísticas geolllorfo lógicas específicas correspondentes. 

Trata-se de supcrfícjcs planá lt icas regu lares , be m delim itadas mpog raficamente , 

constituídas por depósitos de cobert ura terciários (arenitOs grosseiros fortemente 

fcrr ug in izados). A.s anras , quase sempre inrerv is íveis, di stribuem-se, assi m, por 

lima paisagem de jncgável ind ividua lidade e uni form idade. 

No caso da plataforma do Amieiro, os monllmemos fOtam construídos aO longo 

de uma longa diacronia1 ta lvez desde meados do IV milénio aos meados do III milénio 

a.C. (o derradeiro monumentO corresponderá à anta 3 do Amieiro), o que sugere a 

freq uência dos mesmos espaços sepulcrais ao longo de séculos; não será, pois, de 

estranhar que. ainda na Idade do Bronze. algu ns des te monumentos tenham conti nuado 

a ser Utilizados como espaços funerários, como é O caso ( 1<1 anta 2 do Amieiro, depois 

de, no fina i do Calcolíti co, se te rem construído as derradeiras sepultllras, a que j~i 

não se poderá dar o nOll1e de megalíticas (caso da cista de Amiciro 2 b). 

Independentemente da ti po log ia, trata-se de mon umentOs que Inregram 

invariavelmente elementos conscrurivos de origem local ou, no máximo, disponíveis 

a escassas centenas de metrOs: os este ios de xisto ou de grauvaq uc disponíveis 

seriam , no entclnto, sempre de pequenas dimensões, raramenre ultrapassa ndo t ,O m 

de comprimentO. Com tclis elementos, não era possíve l constru ir mOllumenros 

de grande al(lJra coma os existentes nas reg iões limítrofes. O AltO Alentejo e o 

Norte da Beira IlHerior, onde ocorrém g ranitos. Tal facto expl ica a finalidade , 

excl usivamente rima i, dos corredores de alguns do monumentos eSGlvados, cal 

é a sua peq uena altura e larg ura: a circulação ao longo deles seria ill1praticável, 

para mais COm a dificu ldade acresc ida de transportar os corpos daqueles cuja 
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deposição se efcccuaria p refe rencia lmente nas câmaras de cais mon ume ntos. É o 

caso das anras 2 do Amiei ro e 1 do Poço do Chibo. 

Seria mui tO mais fác il aceder d irccca mcnce às câmaras rurnu la res a cravés d a 

cobertura, que era rcrnovida na altu ra de cada nOva tlIlll ulação. Esta operação. 

no caso prescmc, enCOnt ra-se creditada pela ausência de grandes lajes de cobertura 

- das quais não se encontraram cm ne nh u lll caso vest íg ios. A cobe rtu ra, na 

maioria dos casos, seria asseg urada com madei ra mencos, cobertos por ramagens 

c pedras, fáce is de remover em bora, pelo menos em um caso, ren ha sido rnu iro 

provavelmente a falsa cúpula a so lução adoptada (anta 3 do Amici ro), a que se 

pode rá acrescentar a an ta cio Cabeço da Forca, à semelhança de alg uns dólmenes 

da Exrremad ura espa nho la, já atrás mencionados. A ser assi m, é a primeira vez 

que na reg ião a norte do Tejo, excepcuando a respect iva faixa litoral , se encontra 

regis tada ta l técnica construt iva: a sepul tura de falsa cúpu la mais setentrional 

até ao presen te seg uramente encon trada é a de Pai :Mogo, a Narre de Louri nhã, 

exceptuando oco rrência discutíve l na Serra da Boa Viagem (Fig uei ra da Foz). 

Do pontO de vista t ipológ ico, os mon ume ntOs megalít icos ora es tudados 

distr ibuem-se pelos seg uin tes g ru pos, corresponden tes, sem excepção a estru turas 

sob tumuli ba ixos , de en roca mentO homogéneo ou zon3do de blocos (c(/irm): 

- recintos proto-megalíti cos fec hados, de p eq ue nas d imensões, de planta 

el ipsoida l: apenas representados na viz inha p lataforma do Couto da 

Espa nhola, pela an ta 6 ali identificada; 

- antas sem corredo r, aberras, em forma de "ferradu ra": ancas 5 a c 8 do 

Am iciro; 

- antas de cân"lara poligona l, sem corredor, abertas ou ma is provavel mente 

fechadas: anta 1 do Amieiro; 

- g randes antas de câmara com oiro ou ma IS orróstatOs, de contorno sub-

-circul ar, com provável cobertura em fa lsa cúpul a e corredores longos e 

bem dife renciados: anta 3 do Amieiro e anta do Cabeço da Forca; 

- a ntas de câmara su b-c ircul a r a pol igona l c corredores long os e bem 

d ife renciados, de pequeno tamanho: anta I do Poço do Chi bo e anta 2 do 

Ami eiro; 

- cistas secundá rias , de contorno sub-t rapezoidal e ind ividuais: cista Sb do 

Am ie iro. 

J á numa época m ui to posterio r, da Idade do Bronze Pleno/ Fi nal, se s ituará 

a mamoa 9 do Amici ro; a ser assim, t rara-se de uma ex tensão meri dional da 

([adição funerária e ritua l bem repteselHada pelas numerosas mamoas da Beira 

Alta , por vezes o rganizad as em nllC leos. 
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SubJinha-se, de novo, a existência de corredores longos e bem d ifere nciados 

e m antas de pequenas dim ensões; esta realidade é ind ic io ele li ma rradi ção 

arq ui tectónica se m q uc, no encan to, t ivesse carácter fun ciona.!, pois o pequeno 

tamanho dos con eelores inviabilizaria a sua utilização como ta l. 

A orientação dos sepulcros eswdados, é va riável: 

Para Este: Anta do Cabeço da Porca~ Amieiro 8 

Para És-sudeste: Ami eü o 3, Afn ieiro 5 e Poço do Chi bo. 

o padrão dom in ante afasta-se do anteriorme nte obse rvado n:1 anta 2 do 

COll tó da EspanboJa, orientada para SE , mas aproxima-se do referido por Georg 

e Vera Leis ner (195 1) para as antaS d o co ncelho de Reguengos de Monsar:lz 

(resul tados inven tariados por Gonçalves, 1992 , p. 40). Com efeitO, das 69 antas 

cuja orÍe nração fo i reg istada, 35 tin ham o corredor com azimutes entre 100u e 

llO°. logo seguidos do g rupo com corredores orienrados para SE (lO casos) ou 

se ja , voltados para O nascer do Sol, de onde vem a luz, e a vida, ass im d iariamente 

reafi rmada. 

Ci tando V Gonça lves (Gonçalves, 1992, p. 5 l ) q ue abordoll o tema a 

propósüo das antas de Reg uengos de Monsaraz: "A morre e o nasc imen to, as 

Trevas e a Lu z. Setá coru estes oposros que a o rientação das antas do concelho 

de Reguengos de Monsaraz, como a de muitas cen tenas de outras antas , tem a 

ver ? U ma esperança de rerorno ou o si mples virar castas à Vida/Luz, na inevitáveJ 

v iagem para a Morre e para as Trevas ?" 

Outros aspecros arq ui.tccróni cos são também dignos de destaque : na anca 3 

do Ami eiro. identifi cou -se át ri o aberro, anrecedendo o corredor, e, no fundo da 

câmara, sobre o chão primitivo do monumento, um empedrado sub~c ircu l ar que 

correspo nde a estru tu ra de combustão. Ali ás, a prática de fogos, riwais ou de 

hig ienização (s ituações que não são im compatíveis), encontra-se documcncada 

tam bém no pequeno sepulcro ele Am ieiro 8, não remexido, onde se recolheram 

carvões c uma ponta de seta de base côncava com fractu ras térmicas. 

Às práti cas rituai s pode a inda assoc iar-se a ocorrênci a de ele mentos de 

moagem , fora de uso, como elcmencos co nsti tuin tes dos tlflllldi de di ve rsos 

monumentos, como a 3nm do Cabeço da Forca, bem como a d ispersão de espó lio 

nos montícu los funerários, que difi cilmente se podem relac ionar, em cerras Casos 

(anta 8 do Amieiro), com violações anreriores_ 

En fim , sublinha-se a ex istência de es teja-menir encontrada i" sitll no imerior 

da peq uena câmara da anta 8 do Amieiro, a qua,1 possuj paralelos em monumenros 

da viz inha província da Ex tremadu ra espanhola, de ripolog ja mu ito diversa: 

câmaras fechadas de planta elipsoidal e monumentos tardi os, de corredores bem 
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d ife renciados. Com efeiro, no caso presentc, apesar de se tratar de um pequcno 

sepulcro, sem corredor, de planta em "fe rradura" e, deste modo, ser (onotável com 

f.1se precoce do megalitismo - rccorde-se que, na região de Pavia, as ancas com ta l 

arquirccrura foram recentemente consideradas mais antigas que as maiores e mun idas 

de corredor (Rocha, 1999) - o faCto de nela ocorrer uma ponta de seta de base 

côncava, somada à sua uti lização limitada no tempo, resu mindo-se a uma ou duas 

[umulações, coloca a respeCtiva cronologia, pelo menos, no Neolítico Fi nal. Esta 

situação conduz a um dos aspectos mais d iscutidos do megaliti smo que é o da 

respectiva coexistência, no espaço e no cc rn po, de di versas soluções arqu itectónicas. 

; - PAR A UMA PERI ODI Z AÇÃO DO MEGALITI SMO REG ION AL 

Anteriormente, os sig natários ti nham ad mitido, com base na escavação de 

dois monu mentoS cri te riosamente seleccionados pelas suas ev identes d ife renças, 

apesa r da prox imidade - as an tas 2 e 6 da plataforma do Couto da Espanhola -

a ex istê ncia de duas era pas be m di fe renciadas nas ma nifestações megalít icas 

fu nerárias do sul da Beim Interi or (Ca rdoso, Caninas e Henriq ues, 2000): a mais 

anriga, remomaria aOs primórdi os do megalirismo regiona l, situável no Neolírico 

An rigo e ai nda na pri mei ra metade do V mil én io a.C., sendo a mais moderna 

rcpon ável ao apogeu do megal itismo, verificável nos fi nais do milénio seg uinre. 

Com efe iro , o único monumento mega lírico de pla nra fec hada de conrorno 

el ipso idal (anta 6 do Co uto da ESpa nhola) aré ag ora escavado na região, possui 

tambén1 o úni co espólio reconhec idamenre primiri vo, de en rre os rec uperados: 

rrata-se de conjunto sem placas de xisro nem pontas de sera , resum indo-se a 

micró litos , lâmi nas e la me las não rerocadas, e machados de pedra poli da; a 

cerâmica, ra lvez por quesrões ri tua is, não fazia pan e do con junto funcrá ri o mais 

anrigo, si tuação q ue rcrn paral elos efn monumen tos cio Narre e do Sul do País. 

Quanto à ind ústri a líri ca , a associação de pequenos mi cróli tos, especialmen te 

o crescelHe com retoq ue abrupto, a lâmi nas e lamelas não retocadas foi ass inalada 

por Man uel Heleno em pequcnas an ras fechadas~ pouco a lras, consrruídas de lajes 

e de blocos tOscos, do lim ire ocidenca l da peneplaníc ie a lentejana (região de 

J\rfonremor-o-Novo). Aquele arq ueólogo, que ai i escavou mais de 300 sepulcros 

mega líri cos, cons idewlI como mais antigos os monumentos se m corredor com 

espólio arca ico, inclu ind o machados polidos só no g ume, mi cróli cos e cerâmi ca 

grosseira (Moira , 1966). 

Um dos sepulc ros do Alente jo ocidental arribuíveis a esta fase primi t iva é 

o de Azinhal 3, Coruche. Trara-se de peq ueno monumento Fechado. q ue conti nha 

apenas alg uns micról iros rrapezo ida is, dois raspadores se m i-c irc ula res, d uas 
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peq uenas lâm inas e um machado c il índrico grosseiro (Leisner, 1.983) p. 11). 

A planea , .IS d imensões c o espó lio deste pequeno mOll umcnco, aprox irnam- no 

singularmente da prim ei ra e da segu nda fase de uti li zação da anca 6 do Couco 

da Espan hola. 

Já nO lico((l l 'l len tejano, O pequeno 111onumenro mega lítico do lvla rco Branco 

atribuído à fase mais a nt iga cio megaliti smo da reg ião - que corresponde ao 

Neolít ico Méd io) p rime ira merade do 4 .... mi lénio a. C. (Silva e Soares) 1983; 

S ilva, 1997) - é caracrerizado, igua lmente, por uma câ mara fechada de planra 

e lipso idal onde se te rão efect uado até erês deposições funerár ias. D o espólio, 

encon tra-se ig ua lm en te ausen te a ccrâmicH, se nd o exclusivrls as indels rrias 

m jcrolíticas sem pontas de seta. 

Na região de Reg uengos de MOnSi.l raZ, apenas a anra I do Poço da Gareira 

se encont rava aproxi mada mente intacta, de en tre os ll1onUl1l encos reporráveis à 

fase mais an tiga das mani festações mcga líticas ali presentes (Lci sner e Leisner, 

195 1). T rata-se de mon umentO cons ide rado por eles como "neolít ico", s itll<lvel 

ai nda na 1" metade, ou nos meados do V mi léni o a.C. (Gonçalves , 1992, p. 7; 

Gonça lves, L994, p . 1.1 8), com corredor curto. Do espólio, com abundantes vasos 

cerâmicos, machados e enxós de pedra polida , encontravam-se [Oral men te ausentes 

p lacas de xisro e pontas de sera, estas substituídas por pequenos micrólicos, como 

nos monumentOS anter iormente referidos, ainda q ue este possa ser mais um pouco 

mais recente cio que aq ueles. 

Vo lcand o-nos pa ra o No rte de Portuga l, veri fica-se q ue ~l anta 6 do CoutO 

da Espanho la te l11 eq u ival entes em monu mentos ar ri b uídos à fase m ais antiga 

do megal it ism o da Ser ra da Abobo re ira , representada por "doll1le nes s imples) 

de câma ra po lig ona l, provavelm ence fec hados e com 1II1IIIIIIII d e dimensões 

media nas " (C ruz , 1992, p. 9 7 ). Ta l fase arcaica, cronologi camente situada 

enere 45 00 e 3700 a.C. seria caracre rizada, do pontO d e vi sta artefacttm l, pela 

p resença de m icró li ros rrapezoida is e cresce ntes, lâ mi nas e lamelas de s ílex e 

a rrefacros de pedra po lida, exacrtUl'l e n tc o tipo de es pólio encoJltrndo no 

mon umenro em apreço. 

Também na zona norte da De ira Interior foi isolado um momen to inicia l do 

megalit ismo - O H orizonte Carapiro/ Pramelas (Senna-Marrinez, 1994) situ:ívc l 

na l a metade cio IV m ilénio a. C. - caracre ri zado por monumentos de câ mara 

poligonal aberra sem corredor (Campiro) ou com corredor curtO (Pra meJas), cujo 

cO!l rclido arteracrua l se afi gura semelhante ao dos mOllumentOS rna is antigos do 

cen tro e sul de Portuga l: geométricos, lâ mi nas e hlmelas sem reroque, ou com 

retoque pouco extenso, machados e enxós. A ausência de cerâmica nesta fase 

deve-se certamente a q uestões de ordem rirual, e tcm, com as devidas reservas, 
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paralelo na fase mais antiga da anm 6 do eouco da Espanho la (Cardoso , Caninas 

C Henriques , L995). É de sali enra r, tal corno nesra última, a ausência de pontas 

de seta , as qua is só surgem na etapa culcura l seg uin te, o H o ri zonte de lvloinhos 

ele Vento/Amea i, a tribu ído ao Neolít ico l' inaIlCalcolír ico. 

Do pontO de visca cultura l, a primeira fase do mega li ri s mo do sul da Beira 

Interi or remontaria aos fi nais do Neolít ico An tigo, tal como na reg ião da serra 

da Abobo reira, Amarante , o u no sul do País. Sign ifica is to q ue o fenómeno 

Il1cgaJírico, ramo quanto se pode afi rmar no es tádio actual dos nossos conhecimentos, 

te rá origem s incróni ca em diversos pOlUOS do País, encontrando-se represen rado 

por mon umentoS de arquitecwra e espólios co mparáveis. Estaríamos, pois, na 

si ruação desc rita por Gonça lves 0992, p. l 73), seg undo a qual o mega litismo 

ser ia a exp ressão p rópria d e g rupos hum anos cm es tádi os idênti cos de 

clesenvol vi mento. 

A fase mai s recente do mega liti sll10 cio Sul da Beira In terior corresponderia 

ao desabrochar de um polimorfi smo arquitecrónico, representado por antas de 

gra ndes d imensões, corredor mui to longo e câ mara pol igonal - anta 2 do Couto 

da Espanhola - ou de planta arredondada ou elipsoidal , evocando as das Ibalai -

e, ta l como estas com cobenura em falsa cúpula. É O caso da anta 3 do Amiei ro 

e talvez da anta do Cabeço da Forca; peq uenas antas de corredor longo - anta 

2 do Ami eiro e anta do Poço do Ch ibo e câmara po ligonal ou arredondada; 

e finalment e, ancas de câ mara em ferradu ra, e sem corredor - antas 5a e 8 

do Ami eiro . 

O aumento do ta manho dos monumentos, t ransfo rmados deste modo em 

verdadeiras sepulruras co lecrivas estará d irecramente relac ionado com o aumento 

demográfi co da população, embora ainda não es tabili zada em torno de povoados 

gra ndes e permanen tes, à semelhança do que se verificou no Al to Ale ntejo, na 

reg ião de Reg uengos de N[onsaraz (Si lva & Soa res, 1992; Sil va , 1997; Gonça lves 

e Sousa, 1997). Os ma io res desses n1onumenros den unciam , de qualquer modo, 

ta mbém na reg ião cm apreço, a plena afirmação de lima econom ia agro-pastoril 

por pa n e ele populações em fase de sedenta ri zação acellwada . Mas trata-se de 

uma evol ução não linear, visco continuare m a construir-se alg un s peq uenos 

monumen tos, como os publ icados neste es tudo, coevos dos g randes monumentos 

que então surgem pela primeira vez, de acordo com O admi tido por outros, ta nto 

no concernente às reg iões limírrofes da escudada (Oli veira , 1998; Bueno Ramírez, 

1994), como para a área nonenha do País (Jorge , 1999; J orge, 200 2). 

Na anta 2 do Couro da Espanhola , monumento de ass inaláveis dimensões, 

que poderia receber faci lmente ma is de uma dezena de cum ulações, o espóli o 

afigura-se rico C abundante; ali se recolheram 2 grandes lâmi nas de s ílex e 25 
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pontas de seta , a par de frag menro de p laca de XIS CO de tipo a lente jano. 

Curiosamenre, nos Olaros dois g randes mon umenros, tal real idade não se observa, 

o que revel a bem a cxtrema va riabi lidade cios rituais fun erários adoptados ra nco 

na segunda metade do IV mi lénio a.C., como na primeira metade do milénio 

segui nte. Com efeito, na anta do Cabeço da Forca, não se encontro u qua lqucr 

ponta de seta, mas iden tificou-se um curioso depósi tO ritual de machados c enxós 

de pedra polida , orig inalmente não encabados, enquanto que a anta 3 do Amiei ro, 

apesar das suas d imensões, não forn eceu q ualquer espóli o coevo da construção e 

pri mel ra DCU pação. 

Inversamente, as pequenas antas de planta em "ferradura" - ancas )3 e 8 do 

Am ieiro - e que poderiam receber, no rnáx imo, duas a crês t umulações, reve lam 

espólios do N eo lítico Final ou mesmo já ca lcolíti cos, com ponta de seta de base 

côncava e placas de xis to decoradas, de que se recolheu soberbo exemplar, de 

filiação ind iscuti velmente alentejana, no primeiro daqueles monu mentos, associado 

a uma g rand e lâmina de sílex, quc ig ualmelue remete para aquela fase cul t ural. 

Quanro às peq uenas antas de câ mara e con edor ben • ú~ renc i :ll l os ~ anta 2 

do Amieiro e anta 1 do Poço do Chibo - coevas dos g randes monumenros do 

mesmo t ipo 3rq uitccrón ico, mas que poderiam apenas receber uma Oll duas 

wmu lações, são ou tra das intcressantes expressões do fe nómeno mega lítico, ao 

reprod uzirem, em pon to por vezes miniarural. os g randes monumenros de câ mara 

diferenciada e corredores longos, do apogeu do megal itismo. Claro que as imposições 

da matéria-prima disponível inrroduzimm importantes lim itações no tamanho 

dos monumentos; mas, a sua tjpolog ia é independente de tais limitações como 

se demonstrou na região em apreço: uma anta de corredor longo c câll"lara poligonal 

poderia se r fei ta ta ntO com pequenos orróstaros de xisto - neste caso nunca 

ultrapassa ndo l ,S m de altura ~ como com g rand es lajes g raníticas, podendo 

neste caso at ing ir vá rios metros de altura. No entanro, isso não explica, por si 

só, a contemporaneidade ad mi tida por Jorge O livei ra entre as pequenas câmaras 

de xisro fechadas da foz do Sever e os gra ndes monumcnros megalít icos g ranít icos, 

co m câ mara e cor redor, da orla da se rra de São Mamede (Oliveira, 1998), 

por se rem diametra lmente d istimas as rea lidades sociais expressas por ambas 

as arqUltecr uras. 

A variedade de pontas de seta recolhi das na anta 2 do Couto da Espanhola 

em tudo se melhantes às recolhi das em numerosos sepulcros colccrivos do 

Neolít ico rinal da fachada ocidental , como as g rutas da Senhora da Luz, Rio 

.Maior (Cardoso, FerreiJ3 e Carreira, L996) e a presença de lâminas de gra ndes 

dimensões de s ílex castanho-aci nzentado, de origem provavelmente escremcnha, 

deixa tra nsparecer a ex istência de cOIl"lércio cransreg ional de matéri as-primas do 
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litOral para o incer ior e v ice-versa, ao longo do va le cio Tejo e dos seus afl uentes 

da margem d ire ita. Ao .l ongo destas vIas nawral $ de circul ação efectuava-se a 

pe rm uta cio s íl ex, abundante na Estremad ura, já man ufacturado em d iversos 

artefactos, por lingorcs pré-formatados de anfiboliro , rocha frequente na Beira 

Interior mas inexisrcncc na Exrremadura (Senna-f\'1arrinez, ] 994 , Cardoso, Caninas 

& Henriques , 2000 ; Ca rdoso, 2002). Ass im se assegurava O abasteci menro das 

ccmcnas de povoados a li ex istentes, no decurso de largo lapso de tempo desde 

o Ncolí[ico Fi nal e ao longo de wdo o Calcolí[j co (Cardoso e Ca rvalhosa 1995; 

Ca rdoso, 1999/2000), em paralelo com os anfibol iros q ue, na mes ma época, eram 

importados do Alto-Alentejo. 

As relações Sul-Norte encontram-se denunc iadas, por seu turno, pela existência 

da já alud ida placa de xisto, de fabri co alen tejano na anta 5 do Amieiro, decorada 

pelo motivo muico frequenre, tantO no t\lro Alentejo como na Esrremadura 

ponug ucsa, de alinh amentos de triâng ulos, pree nchi dos inter iorme nte por 

re ti cu lados oblíquos. Trata-se de um dos exemplares mais setentrionais des te 

ti po de placas. 

Este seg undo mom entO do meg a lit ismo reg ional co rresponde, pois, ao 

aumento da imeracção cultural imer-regional, resu ltante da intensificação económica 

observada a partir do Neolít ico fina l, época a que podemos reporta r o início da 

construção destes monu mentos, que se p rolongou na região até à primeira metade 

do 111 mil énio a.C. 

'lã l crono log ia , aparentem ente l11uiw baixa, não é insólita, encon rrando-se 

m es mo sublinhada pe la con hecida longev idade de utili zação dos monumenros 

megalíticos , a qual se enconr ra expressa de forma evidente pelos Inateriais da 

ldade do Bron ze achados nos níveis superficiais da anta 2 do CoutO da Espanhola, 

como já anteriormente fora ass inalado pelos autOres (Cardoso, Caninas e H enriques, 

1997 b) c na anra 2 do Amiei ro, a q ue se som a a ponta Palmela recolhida em 

nível alw da câ mara da anta 3 do Amieiro, indicando a sua reurilização no decurso 

do final do Calcolítico; ta is monu memos const ituíam verdadeiros marcos cultu rais 

na paisagem , que pontuavam de form a ev idente, desde a época em que foram 

fe itOs, condiciona ndo a escolha do local de construção dos monumentos mais 

recen tes. A rcurilização de monumentos megalíti cos de corredor do norte da 

Be ira In terior na Idade do Bronze é freque nte e enconna-se documentada, en rre 

m uitos outros casos, no expressivo con;unro cerâmi co recolhido no dól men 3 de 

Carapiro, Ag uiar da Be ira (Leisner e R ibei ro, 1968). 

É à luz desta rea lidade que se deverá interpretar a construção de pequena 

cista de época campaniforme na periferia do (I",mlm da anta 5a do Amieiro (A mieiro 

5b). O para lelo mais próx imo que registámos é o da anta tardia de la Ermiria 
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de Ga li sa ncho, Salama nca, cuj o 111111111115 fo i in tensamente u t ili zado como loca l 

de enterramentos ind iv iduai s cam pani fo nnes; os numerosos vasos ca m pa ni fo rmes 

incisos, muitos de les completos, exposcos no lvluscu de Sa lamanca integram-se 

bem no G rupo de C iem poz uelos sendo neles freque n te a técn ica de decoração 

pseuclo-exc isa, paten te no pequeno frag mentO recuperado na cisca 5b do Amiei ro 

(Delibes d e Cas tro e San conj a. 1987). Esrarí.-lInos. en tão, já nu ma fHse p6s­

megalít icH, a qual, na reg ião, assume eviden tes laços cu ltu rais mesetc nhos, facro 

que é expli cado pe la s ua p rópria pos ição geognifica. constiru indo ve rdadei ro 

p Ofl[O nodal ond e se cruzaram , no fi nal da Pré- hi stória, Ill(d t ipl as interacções 

transregionais: desde os domín ios montanhosos da I3ei ra Al ta face à peneplanície 

a ltO-a lente ja na e das te rras arlânticas li ro rais às c ultu ras desenvo lvidas na 

interioridade mesetcnha. É, pois, para a carancrização dessa rica realidade cu lrura l, 

entre o V e o lU mil én ios a.C., d ircnam ente decorrente da posição geográfica 

ocupada pela reg ião no contextO geog ráfico do oc idente peninsular, q ue deverão 

ser o ri emadas as futuras inves tigl:lções. 

Em resumo: da análise conjun ta das ti pologias arq ui tectónicas identificadas 

e dos esp6 1i os co rres pon dentes. res ulto u a segui nte proposta de evolu ção do 

meg,l liti slllo da reg ião, a qual, no es tado act ua l da in ves rigação, se apresenta do 

seg uin te modo: 

Fase t - Câ lTHlraS si m p les, fec hadas, proro-Illcga lír icas, desprovidas de espólio 

ou com espólio arca ico, do V m ilén io a.C. 

Fase 2 - Câ maras s irnples, Com pl anta cm fe rradura, abertas mas desprovidas de 

corredo r, COI11 es pó lio dos meados cio IV a inícios cio III m iléni o a.C_ 

Fase 3 - D61rnenes com câ mara e corredo r be m d irerenciados , de dimensões 

mu iro va ri áveis, cOlltemporâneos dos amcriores. 
Fase 4 - D 6lmenes com cobertura CIl1 t:·-d sa cúp ula, de grandes d imensões, do III 

mil én io a .C. 

Fase 5 - Peq uenas cis tas su b-trapezo idais, da 2 ~. metade do UI m ilén io a.C. 

o Arqueólogo Português, Série IV, 2 1, 200 3, p. 151 ·207 
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JOAO LUIS CARDOSO, JOAO CARLOS CANINAS, FRANCISCO HENRIQUES 

fig . 3 - Anta 2 do Amieiro: vista axial do monumento, no final das 
escavaçôeo;. 
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Fig. 4 - Anta 2 do Amieiro: pormenor da parte média do corredor observando-se. na base de um dos esteios 
do lado esquerdo da entrada, dois machados, orientados para lados opostos. depositados ritualmente. 

o Arqu eólogo Português. Série IV, 21. 2003, p. 151-207 
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Fig. 5 - Anla 2 do Amieiro: em cima, planta do recinto ortostático; em baixo, dois machados. com ° gume 
intac to, recolhidos junto à base do segundo esteio do lado esquerdo da entrada (ver Fig . 4). 

o Arqueólogo Português, Série IV, 21, 2003, p. 151 ·207 
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Fig. 6 - Anta 2 do Amieiro: 1, punhal de cobre, com encabamento rebitado, do Bronze Pleno, recolhido em 
parte alta do enchimento da câmara; 2, esférico baixo, recolhido na parte mais funda da câmara; 3, fragmento 
de grande prato, com omphalus, talvez de época campaniforme, recolhido na câmara, documentando, com o 
punhal, a reutilização tardia do monumento. 

o Arqueôlogo Portugu ês. Série IV, 21, 2003, p. 151 -207 
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Fig. 7 - Anta 3 do Amieiro: vista geral da câmara com empedrado, 
de contorno sub-circular, sobre o chão primitivo do recinto e junto 
da cabeceira . 

Fig. 8 - Anta 3 do Amieiro: vista axial tomada da entrada do monumento. Em primeiro plano, átrio a céu aberto, 
dando passagem ao corredor, selado por diversas lages colocadas transversalmente, em segundo plano. Em último 
plano, ÇI cilmarQ do mOnumento. 

o Arq ueó logo Português, Série IV, 21, 2003, p. 151·207 
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Fig . 9 ~ Anta 3 do Amieiro: em cima, planta do reônto ortostático, evidenciando-se ii câmara, o corredor e o 
átrio exterior; em baixo, espólio recolhido no seu interior e na área do fumu/us. 1, fragmento de ta ça em calote; 
2. fragmento de artefacto de pedra polida; 3, ponta Palmela, variante estreita e esguia. 

o Arqueólogo Português, Série IV, 21, 2003, p. 151-207 
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Fig. 10 - Anta 5 do Amieiro : planta do recinto principal (C 1) ocupando a zona central do tumulU5 (Sa) e a cista 
periférica (C 2), de época campaniforme (Sb). Notar o dispositivo imbricado dos esteios do recinto principal. 
semelhante ao da anta 8 do Amieiro (ver Figs. 13 eIS). 

o Arqueólogo Portugues, Série IV, 21, 2003, p. 151-207 
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Fig. 11 - Anta 5 do Amieiro: grande placa de xisto incompleta. de origem alentejana. com decoração gravada 
de triângulos invertidos. preenchidos interiormente por reticulado . 

o Arqueôlogo Portug uês, Série IV, 21, 2003, p. 151 -207 
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Fig. 12 - Anta 5 do Amleiro: 1 a 6, espólio provenien te do recin to principal (5a), constituído por pontas de seta 
(I , 3>. lâminas e lamelas de sf1ex (2, 4), laça em calote (5) e placa de grauvaque de pequenas dimensôes, com 
restos de decoração em ambas as faces (6). 7 e 8, espólio proveniente da dsta (5b), consti tuldo por fragmento 
de placa de xisto, da qual só se conservou o reverso (7) e de recipiente campaniforme com decoraç;jo pseudo­
-excisa (8). 

o Arqueó logo Portu guês, Série IV, 21, 2003, p. 151·207 
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fig. 13 - Anta 8 do Amieiro: pormenor da c~mara do monumento, 
em forma de ferradura, constituída por esteios de xisto parcialmente 
imbricados, possuindo estela-menir no seu interior. 

Fig . 14 - Anta 8 do Amieiro: aspecto geral do monumento. Em primeiro plano observa-se a escavação de um 
dos quadrantes do lumulus, constituído essencialmente por blocos pedregosos (Heairn H). essencialmente de 
quanzo leitoso fl1oneano, engrenados uns nos outros. 

o Arqueólogo Português, Serie IV, 21, 2003. p. 151-207 
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Fig . 15 - Anta 8 do Amieiro: em cima. planta do recinto ortostático. com a estela-menir encontrada no seu 
interior; em batKO, espólio exumado na c,'lmara e no rumulus. constituído por fragmento de ponta de seta de 
sílex de base côncava, lamela de quartzo leitoso e micrólitos de sllex (trapêzio e crescente), conta de cornallna. 
fragmento de machado de secç,'lo sub-rectangular (anfibolitico) e cerâmiCilS diversas, do Neolítico FinaVCalcoliticQ. 

o Arqueólogo Português, Séne tV. 21. 2003, p. 151-207 
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Fig. 16 - Anta 1 do Amieiro: vis ta geral do monumento no final das escavaçóes. 

Fig. 17 - Anta 1 do Amleiro: pormenor do recinto interno. de con lorno poligonal desprovido de corredor. Notar 
a posição deduzida de alguns esteios. entretan to desaparecidos. pelos respectivos alvéolos de fundação e pela 
€xfoliaçJo do xisto, na zona correspondenle ao embasamento dos mesmos. 

o Arqueó logo Português, Série IV, 21, 2003, p. 151 -207 
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Fig. 18 - Mamoa 9 do Amleiro: vista geral do monumento no decurso da desmatação preliminar do terreno. 

Fig 19 - Mamoa 9 do Amieiro: vista geral do monumento no final das escavações. Observa-se a câmara fechada, 
de pequena altura, definida por lajes dispostas verticalmente, ocupando a parte central do tumulus, constiturdo 
por grandes blocos, essencialmente de quartzo. 

o Arqueólogo Português, Série IV. ,21, 2003, p. 151-207 
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Fig . 20 - localizaçao da anta 1 do Poço do Chibo (I) e do bloco inscul turado (2) na Carla Militar de Portugal 
na escala de 1/25 000, folha 293 (reduzida). Cada lado da quadrícula corresponde a 1 km. 

o Arqueólogo Português. Série IV, 21, 2003, p. 151-207 
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FIg. 2' - Anta do Poço do Chibo: pormenor da cámara deste 
pequeno monumento, de planta sub-drcular, constitulda por blocos 
de xisto e de quartzo leitoso filoneano. 

FIg. 22 - Anta 1 do Poço do Chibo: aspecto geral do tumulus do monumento, evidenciado por grandes blocos 
de quartzo leitoso filoneano, antes do início das escavações. 

o Arq ueôlogo Po rtu guês, Série IV, 21, 2003, p. 151-207 
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Fig. 23 - Anta 1 do Poço do Chibo: em cima, planta do recinto ortostático; em baixo, parte do espólio recolhido 
no seu interior e na área do tumu/us, em consequencia de violaçiio anterior: 1, formão de pedra polida (anfibolito); 
2, trapézio de silex; 3 a 5, recipientes ceràmicos. 

o Arqueólogo Português, Série IV, 21, 2003, p. 151 -207 
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Fig. 24 -In~ultura existente em bloco móvel, em forma de sela, situado 
cerca de 60 m a Este da anta 1 do Poço do Chibo (ver Fig. 20) . 

Fig . 25 - Decalque do bloco insculturado da Fig. anterior. 

o Arqueólogo Português, Série IV, 21, 2003, p. 151-207 
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FIg. 26 - Anta do Cabeço da Forca: vista geral do monumento no decurso das escavações (1999). 

Fig. 27 - An ta do Cabeço da FOfca' vista axial do monumento, a partir do corredor, no decurso das escavações 
(2000). Observe·se o mau estado de conservação da estrutura ortostállGI, tanto do corredor como da câmara, 
esta última em segundo plano. 

o Arqueôlogo Portugues, Série IV, 21, 2003, p. 151-207 
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Fig . 29 - Anta do Cabe<;o da Forca: 1, machado recolhido sob o esteio adjacente ao da cabeceira; 2, machado 
recolhido no corredor. 

o Arqueõlogo Português. Série IV, 21, 2003, p. 151-207 
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Fig. 30 - Anta do Cabeço da Forca" 1 e 2, machados recolhidos no corredor; 3, machado recolhido em camõda 
de enchimento da c~mara. 

O Arqueôlogo Portugués, Série IV, 21, 2003, p. 15 1-207 
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FIg . 31 - Anta do Cabeço da Forca: goiva incompleta, recolhida na decapagem superficial na zona do corredor; 
2. enxó recolhida na decapagem superficial, na zona a norte da câmara; 3, enxó recolhida perto do limite externo 
da mamai!, e na base da camada superf icial; 4, enxó recolhida entre dois esteios do corredor e perpendicularmente 
a outra, mais pequena; S, enxó recolhida no corredor. 

o A rqu eólogo Portugues, Série IV, 21, 2003, p. 15-19 
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Fig . 32 - Anta do Cabeço da Forca : 1 a 3, fragmen tos de lâminas de sílex recolhidas. respectivamente, no interior 
da câmara perto da cabeceira (1): e no quadrante nordeste da mesma (2 e 3); 4, frgmento de lâmina com bordos 
laterais e extremidade distal retocados, recolhida na decapagem da camada superficial; 5, elemento de foice 
denticulado sobre lasca, com "lustre de cereal", recolhido na decapagem da camada superficial (Idade do Bronze); 
6, lasca de quartzo com levantamen tos centripetos, recolhida na zona da câmara; 7, núcleo de lamelas sobre 
cristal de quartzo, recolhido na camada de enchimento da câmara, perto da cabeceira: 8, geométrico de sílex 
(trapézio), recolhido à superfície, antes do início dos trabalhos; 9. lasca de quartzo leitoso, proveniente da câmara: 
10, conta de pedra polida, recolhida na camada superficial, na zona do corredor. 

o Arqueólogo Portu guês, Série IV, 21, 2003, p. 151-207 


